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O Brasil não confia em Dilma
A presidente Dilma Rousseff perdeu uma grande oportunidade quan-

do esteve nos Estados Unidos, ao final de junho, de discutir verda-
deiramente a suposta pauta da reunião com o presidente Barack

Obama: ambiente, energias renováveis e combate ao efeito estufa. Ao no-
ticiar o tema, Dilma assumiu o compromisso de reflorestamento de 12 mi-
lhões de hectares até 2030.

Mas a Presidente, provavel-
mente constrangida pelos malfei-
tos dos governos do PT, também
na área de ambiente, não teve
condições de se posicionar e ex-
por os motivos de o Brasil se tor-
nar referência em preservação.

Tudo à custa do produtor rural,
sem nenhum apoio do Estado. Ao
contrário dos EUA, que pagam a
seus agricultores exatamente o
valor da receita que a área pro-
duz.

No Brasil, a cultura é achacar o
produtor. Os órgãos do governo
responsáveis pelo ambiente nada
produziram no sentido de educar
e orientar, principalmente os pe-
quenos e médios agricultores.

Só jogaram a responsabilidade
nas costas dos proprietários, com
taxas e punições abusivas.

A insensibilidade e o descaso
do PT atingiram a produção de
etanol, energia limpa e renovável,
orgulho do País.

É só voltar à crise do petróleo,
iniciada em 1973. O preço do bar-
ril, em valores atualizados para
2014, saltou de US$ 17 para US$
92, em 1980. Como reação, o go-
verno, em 1975, lançou o Progra-
ma Nacional do Álcool, o Proálco-
ol, que se tornou então referência
mundial.

O PT rasgou aquele compro-
misso histórico com o ambiente.
Manobrou a opinião pública, le-
vando parte da população a acre-
ditar que o acesso a veículos, fruto
do endividamento familiar, subs-
tituiria qualquer outro transporte
digno e menos poluente.

Hoje, os brasileiros endivida-
dos sabem que foram engana-
dos. A gasolina encareceu, o po-
der de compra dos salários caiu,
o desemprego aumentou e os
centros urbanos continuam sem
alternativa para o transporte pú-
b l i c o.

O governo do PT enganou e po-
luiu o Brasil. Todos os malfeitos e
irresponsabilidades foram prati-
cados pelo governo do PT, que
implantou a gestão mais corrupta
da história da Petrobras.

Isso constrangeu o brasileiro,
que sempre teve orgulho da em-
presa. Dilma e Lula transforma-
ram a Petrobras na empresa de
capital aberto mais endividada do
m u n d o.

Se não bastasse isso, de olho na
reeleição, Dilma passou a contro-

lar o preço dos combustíveis, pu-
nindo as usinas de açúcar, álcool e
e n e rg i a .

A vinculação com o preço con-
gelado da gasolina fez com que
chegássemos a uma triste realida-
de: 80 usinas fechadas, 67 em re-
cuperação judicial e, das 355 em
operação, a previsão é de fecha-
mento de mais 10 no centro-sul e

em igual número no Nordeste.
Ainda neste ano.

Já os americanos, sem clima
propício para a cana de açúcar,
utilizam o milho para fazer o eta-
nol. Mesmo com uma produção
mais cara e menos rentável, pro-
duziram 51,7 milhões de litros no
ano passado, enquanto o Brasil
atingiu 27,5 milhões de litros no
mesmo período.

O mal que o governo petista
causou ao ambiente é irrepará-

vel. Apenas o uso do etanol e da
bioeletricidade seria suficiente
para posicionar o País acima da
média mundial em energias lim-
pas e renováveis, que hoje é de
1 3, 2 % .

Dilma não pôde olhar nos olhos
de Obama e pedir que encabeças-
se um movimento nos países mais
ricos e poluidores para nos re-

compensar com a cobrança de
uma taxa calculada pela emissão
de CO.

E muito menos desafiá-lo a im-
plantar um código florestal próxi-
mo ao nosso. Por esses e mais 1
milhão de outros motivos é que o
brasileiro não confia no PT, em
Lula e muito menos em Dilma.

Ao prejudicar a produção de etanol,
o PT rasgou o compromisso histórico

do Proálcool com o ambiente
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Mais de 14
mil demitidos
no Estado
Somente no primeiro
semestre, Brasil perdeu
345 mil empregos. É o
pior resultado desde
2002, de acordo com o
Ministério do Trabalho

B R AS Í L I A

O mercado de trabalho for-
mal no Brasil fechou 111 mil
vagas no mês de junho, in-

formou ontem o Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE).

O resultado do Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados
(Caged) é o pior para o mês da sé-
rie histórica, iniciada em 1992. No
semestre, o País fechou 345 mil va-
gas, o pior resultado desde 2002.

No Espírito Santo, 14.488 traba-
lhadores foram demitidos, metade
só no mês passado, em setores co-
mo comércio, construção civil e
s e r v i ç o s.

A última vez que o mês de junho
apresentou saldo negativo foi tam-
bém em 1992, há 23 anos, quando
foram fechados 3.700 postos.

Desde então, o mês é tradicio-
nalmente marcado por um núme-
ro maior de contratações do que
de demissões. No mesmo mês do
ano passado, por exemplo, o saldo
foi a abertura de 25 mil vagas.

O número ruim de junho teve

forte influência da indústria de
transformação, que apresentou
saldo negativo de 64 mil postos de
trabalho. O setor teve retração no
emprego em todas as áreas, sem
exceção, com destaque para as in-
dústrias metalúrgica, mecânica, de
materiais, de transporte e têxtil.

O setor de serviços foi o segundo
que mais fechou vagas no mês pas-
sado, com menos 39 mil empregos,
seguido pelo comércio, que fechou
25.600 vagas, e pela construção ci-
vil, que teve resultado negativo em
24 mil postos formais de trabalho.

O resultado para o mês só não foi
pior, porque a agricultura regis-
trou um saldo positivo de 44.600
novas vagas.

Na avaliação do economista-
chefe da Sulamérica Investimen-
tos, Newton Camargo Rosa, a de-
terioração progressiva do merca-
do de trabalho vai se prolongar.

“A economia está passando por
um ajuste significativo, fruto dos
erros cometidos na política eco-
nômica num passado recente”,
afirmou.
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CARTEIRA DE TRABALHO: queda no comércio, construção civil e serviços

“A economia está
passando por um

ajuste significativo, fruto
dos erros cometidos na
política econômica”Newton Camargo Rosa, e c o n o m i s ta


